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O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridad« e siuiôr ao 
proximo faz o bom pelo 
bpm, sem esperança de 
eompensaçSo.pagj o mal 
roía o bem, tom« a defe-
sa do fnicocointra o for-
te o saurifiea o Seu inte-
resse á justiça. Xanfee 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poip, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
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"R A Y M O N F 
Por Sir Oliver Lodge 

Continuação —:— Tradução do J o s é E-ngracfa 
Escrita mediúnica adicional de Mra. Piper 

"Não, vòsso filho rí, eie tem de sua mórte, que é sómente 
um motivo ulterior para isso; uma entre milhares, que o tra-
não penseis foi sómente por balho o qual ele (tenho de 
Caridade, ele lem um motivo traduzir suas idéias em pala-
ulterior, e pensa que podereis, vras, não as pego verbalmen-
jíela fortaleza de vossa per- te (sic)—o trabalho para o 
sonalidade, fazer o quedesejais qual ele se voluntariou para 
fszer agóra; esmagar asevasi- a vitória,—não, nào é isto. O 
vas dos presunçosos, e fazer trabalho para o qual cie se 
a Sociedade, a Sociedade, diz alistou, isto é o que ele diz, 
ele, de alguma utilidade para ele era uma simples unidade 
o mundo... aparentemente perdida—com-

Podeis compreender? t u d o 0 próprio fáto de sua 
O j L Sim mórte será o meio de faze-lo 
Agóra diz ele, "ele auxiliou- Progredir (o trabalho). Agóra 

me porque, comigo por teu compreendi. p " l a m r t r , p 

mens foi feita por Peters na uma bengala imaginaria debai- afétam o éter, existe uma peguc-
primeira sesssão de M. F. A. xo do braço). na secção que impressiona a nos-
L. com este, na casa de Mrs. Nós tínhamos fotografias »retina, produzindo cm nós a 
Kennsdy, eni 27 de setembro dele certamente, e cm uiiifór- sensação da luz, e os objétos 
de 1915, assim; me, mas nâo sabíamos da exis- que podemos ver são aqueles 

Extrato da etmão amUii- teticia de uma fotografia na de onde pôde sair ou ser re 
ma dc M, F. A.l. ijom !'<•• qual ele fosse parle de um 11 ' ' ' 
ler em 27 tia setembro de grupo; e M. F. A. L. duvidou 
191S. í disso pensando que fosse só-

"Tendes diversos retratos mente uma tentativa de advi-
deste rapaz. Antes dele ir-se iihaçâo da parte de Peters de mero limitadíssimo dc vibra-
tmbórj oblivestes um bom te- alguma cousa provável. Mas ções—razão porque sómente as 
trato dele—dois—não, tres. Mrs. Kennedy (como tomadô- vibrações dos ol-jíios que vi-
Dois onde cie eslá sò e un) ra de notas) escreveu a maior bram dentro da gama dessas 
onde ele está num grupo de parte do que foi dito, e ás suas vibrações, podemos ouvir, 
outros homens, Ele tem um notas foram conservadas, co- Ha pessoas doudas, entre-

piadas, e remetidas para Mr. tanto, dc percepções mais ti-
Hill no curso ordinário do pidas e perfeitas, cujos sentidos 

fletid.1 essa luz. 
Assim como a nossa vista, 

também o nosso ouvido pode 
responder sómente a um nú-

desejo particular de que eu 
vos fale disto. Em uma das 
fotografias vereis a sua ben- tempo, 
gala"—("Moonstone" põe aqui continú» 

D EL A INI T E , DA L U Z 
comigo 

intermédio, ele pôde romper a 
represa que estabeleceram. 
Mais tarde, falareis a eles. Já 
está no programa, e vencereis 
a oposição por minha causa". 

Pela sua mórte 
centenas serão beneficiados. 

(Fim do extrato da ses-
são de Peters dc 29 de Ou-
tubro de 1915) 

(Uma descrição ainda mais 
ê l T i e . ; , ' " P d o Amôr completa do episódio de «Pau-

' - . . _ mie" í-r,m mui alticar* l, 11 ,,, , r de Detis, papai fará isso. Por-
que, se pelo menos soubes-

nus" com uina alusão ulterior 
de natureza clássica, será en-

seise pudesseis vêr o que 
vejo: centenas de homens e 
mulheres de corações compun 

S. P. R. do outono de 1916). 
Eu espero que os leitores 

eidos E se pudésseis vêr os compreenderão que os extra-
. . . . j o s citados das sessões reali-rapazes de nosso lado fecha-

dos, lançaríeis toda a vossa re- " d a s , foram 
sistencia neste trabalho. Porém 
podeis faze-lo." Ele está mui-
to ancioso. O h ! e ele... Não, 
devo impedi-lo, devo evitar, 
nâo quero que ele contróle o - . , 
médium. Não penseis que sou 0 f o l p e ' p e . 1 0 .... . 
máu, mas eu devo protejermeu z e l ° e a u x l l , C i a o m e u f i l l l ° d o 

médium; ele não seria capaz 
de trabalhar como deveria fa-
ze-lo; o médium ficaria doen-
te, eu devo protege-lo, a emo-

aqui reproduzi-
dos afim de mostrar, se to-
mar-mos os incidentes em seu 
valòr evidente, que Myers 
cumpriu a promessa da men-
sagem de ' Faunus", aliviando 

seu cuidadoso e 
"outro lado". Agóra preponho-
me fazer novas citações—de 
um caráter mais evidenciai— 
tendendo estabelecer a sobre-

ção seria muito grande, muito v i v e n J ? f Personalidade e 
„ ,„ k „ ' „,, memória de meu filho. 

IE 
Grava-nos a consciência, integro e atento 
jiciz, tio invólucro da alma, cm seus relatos, 
por menores que sejam, nossos tttOS, 
por vmis a útil, o nosso ptmtnurnto. 

4 que ieêemo« o indumenlo, 
como fácil decorre desses fdlos, 
o roupagem do espírito, sensatos, 
si ouvitHos nosso juiz em cada intento. 

Jantais leremos jyromotôr, nem rábula 
á defesa, e, sómente, para cábula, 
sórdido ou limpo o nosso próprio terno. 

1'or/pie., ilesincarnados, nos mostramos 
a nós mesmos, nós mesmos nos julgamos 
ante o isplendor do Tribunal Eterno. 

ARNALDO 11A RB OS A 

L 

estão aptos a receberem vibra-
ções mais rápidas, e daí; o 
fáto de cias vèrem aquilo que 
não vemos e ouvirem acjuilo 
que não ouvimos. 

No tempo atual, de ignorân-
cia religiosa cm que vivrtnos 
c cm que a Igreja Romana pro-
cura, por codfos os meios, de-
ter os avanços da Ciência,: co-
mo procurou deter o movimen-
to «ia Terra, temerosa sempre 
pelo a b i b . d o stu prçsugip, é 
periíjoso iquelc que possuí es-
sas faculdades, expo-las a publi-
co: A Igreja o excotaun 
como tendo parte com ò 
bo (salvo si essa pessfia è pa-
dre ou freira, pois nesse caso a 
visão é real, como sóe aconte-
cer), e o mandará para um hos-
pital dc doidos. 

O vidente, si bem que tenha 
os orgâos dos sentidos físi-
cos mais desenvolvidos, não per-
cebe entretanto as sensações do 
mundo invisível pelos mesmos, 
mas sim pelos sentidos internos, 
pertencentes ao seu corpo men-
tal, ou melhor, ao seu lispílito, 

6s 

untara 
3 Dia-

grande para ambos, assim eu 
devo evitar que ele contróle. Existem diversos destes epi-

q u e r q u e 

Emprego da Medi unidade Ä & ^ Ä p s 
, , ... .-I- —.WL— ===4— .... . tamente mesmo que feclir oi 

e U0°prinidro'sentimento que ^ ^ ^ ^ 
teve á sua passagem foi o de a v ? S V u p o fo ogrlfi-
intenso desapontamento, ele , « ',a!aram por 

morte O dtTtan'bein foi ^ ^ ™ 
o de muita tristeza. (Pausa). 

O MÉDIUM VIQENTE 
IV 

Ha pessoas que possuem a cional denominarmos a 

que teclie os 
ouvidos. 

O desenvolvimaito dos sen-
tidos do corpo físico deve ser 

quali- m a ' s apropriado para as visões 
-•• das cousas oculta» do próprio faculdade de vêr aquilo que es- dade de vêr Espíritos em VJ , c< , - . -

tá oculto i visão física normal. DÊNCIA simplesmente, e a P 1-" 1 0 t r , n 1 U C e l c K J c »» . S 1 

A T^Air.C, r i . » » a í , r „ l . A.. « L , bem que uma vez operado es-

Esta é a vez dos homens e 
mulheres sentirem a crosta da 
convenção, de.... a indiferen-
ça, foi esmagada, e todo o 

nada soubemos normalmente 
até a sua verificação. 

CAPITULO IV 
Grupo Fotográfico 

Vou Agóra tratar de um 
episódio peculiarmente bom de 

mundo pensa, embóra alguns evidencia obtido nas sessões 
egoisticamente. Agóra, voltan- que de vez em quando orga-
do a ele, como é ele pacien- nizavamos no outono de 19 15 ; 
te! Ele não foi sempre assim isto é, a menção e a descri-
paciente. Depois da tristeza ção de um grupo fotográfico 
houve um clarão de esperan- lirado proximo ao "Front* da 
ça, porque compreendeu que exístencia d o qual eslavamos 
podia voltar para vós ; e por- na mais completa ignorancia, 
que sua avó veio a ele. Então e que foi verificada depois de 
seu irmão foi-lhe apresentado, maneira satisfatória e comple-
Então, diz ele, outras pessoas, ta. E necessário mencionar as 
Myerse —"Myerse", este é o circunstancias de maneira com-
som aparente—compreendeis pleta; 
o que ele quer dizer?—-veio a Raimundo foi morto em 14 
ele, e então ele soube que po- de setembro de 19 14 
dia voltar. Ele soube. Agóra A primeira referencia á uma 
ele quer que eu vos diga; Que fotografia dele com outros ho-

A Teosofia chama a essa faeul- faculdade de ver, ouvir e ser,-
dade "Clarividência", e discor- úx tudo aquilo que está oculto 
da dos que demotwnam esse i visão física normal, dc CLA-
dom -de Visão tspintual , fUVlDiiNCIA. Todo o duri-
considerando a visão espiritual vi(1eHf,, i necessariamente vi-
como um poder elevadíssimo. d c n U < o r é m n c m { o d o Q 

De falo o e, si levarmos cm 
conta as categorias de Espíritos 
a que o médium tem o poder 

dente é clarividente. O 
VI-

ter-

se desenvolvimento, assim mes-
mo não serão os sentidos físi-
cos que sentirão essas vibrações, 
nus os sentidos do outro cor-
po—o astral, ou mcihor, os do 
1'eiispí rito. 

O corpo astral e o mental 

de ver—tanto mais adiantados 
quanto melhor é a sua eleva-
ção moral. Seri mais ra-

PASTA DENTÍFRICA 

mo clarividência quer dizer n5o tem órgãos dc sentidos 
ver claro", e entendemos que «pecUlizadtn como o corpo 
'ver claro" aSo significa v f r fofe», havendo elementos, cm 

com o» ólhos v>mente, mas todas as suas partes, para res-
sentir, ouvir, etc. ponder as vibrações dos dí-

O mundo das vibrações des- versos planos, razão porque o 
se grande mar de éter e de vidente perfeito pôde ver ob~ 
ar que nos c^rca, a que os Cont. na 4a. páyina 
nossos sentidos pódem respor.-
der, t pequeníssimo, como po- L A M P A D A S '••••'•'- 1 1'''l|'1'-
demos constatar pelas últimas 
descobertas feitas pela ciência, 
e todas as sensações que senti-
mos, provindas do exterior, são 
dirigidas, sem dúvida, por meio 
dessas vibrações. 

Da» vibrações rápidas que 

Do 5 a M) Watts- 130 Volts 
Rd. JÍSOO 
Pc 15 a6fi W»tt*-2a0 Volt« 
Ba. 2 » M 0 

na 
Agencia F O R D 



A NOVA ERA 

R E L A T O R I O A P R E S E N T A D O 
pelo provedor da oasa de saúde "Allan Kardec" na assem-

bléa geral de 20 de janeiro de 1934-, de acordo com 
o art. 5o., letra L dos estatutos sociais 

Snrs. Consócios, meus confrades e 
detfiais Membros da Assembléa Oeràl: 

Em cumprimento ás disposições da letra 
L do artigo 5". dos nossos Estatutos venho 
apresentar-vos o relatório das principais ocur-
rências do ano social de 1933, e ò Balanço da 
Receita e da Despesa da Instituição. 

Para quê todos os confrades e interessados 
póssam avaliar de plena ciência a situação eco-
nômica da Instituição, junto também um Balan-
ço dí> Ativo e do Passivo. 

As principais ocurrências do ano 
Como deveis saber, a Fundação Casa de 

Saúde "Allan Kardec", adquiriu personalidade 
jurídica própria, nos termos do Código Civil, 
tendo sido feita para esse fim a dotação neces-
sária por escritura pública de 24 de junho de 
1933, nas notas dõ segundo Tabelião desta 
Gómarca. Encontra-se a Instituição inscrita 
no Cartório Geral de Registro da Comarca sob 
o ti% 18 ás fls, 14 do livro de Pessôas Jurídicas. 

fazem parte do ativo social o prédio, 
terreno, instalações e dependências da Casa de 
Saúde Allan Kardec", a oficina d"A Nova Era" 
com todos os setis pertences, como prélo, ma-
terial de impressão, material tipográfico, etc. e 
todos os demais bens descritos no livro de 
inventários da Instituição a que adiante me 
repórlo. No ano findo os imóveis sociais foram 
acrescidos com a construção de uma garage 
ampla pára alojar o caminhão, carro funerário e 
ailtomovêl da Casa, e uma maior ampliação das 
cozinhas, tudo já constante do inventário de 
avaliação. 

LEITOS OCUPADOS 
• f» rV t üj' .": _ ' ',..: 

Pelas demonstrações que seguem adiante 
verifica-se que o movimento dé hospitalização con-
tinuou em 1933 no mesmogrâu do ano de 1932, 
mantendo a média de 155 doentes para todo o 
ãtto, havendo urna pequena curva ascendente. 

ENFERMARIA 
Paraléla ao tratamento especial aos doentes 

de perturbações mentais de causas genèricamenie 
espirituais, continuamos a manter a enfermaria 
médica, onde prestaram relevantes serviços no 
ano findo, a atuai Diretoria Médica e corpo 
clfriioo, composto tios seguintes abnegados fa-
cultativos a quem não só a Instituição é os 
Espíritas muito devem, mas 0 povo em geral, 
péla obra de Solidariedade humana elevada que 
exercem: 

Diretor: JS*. J. Matias Vieira 
Vice: Dr. Anloniò Lopes de Oliveira 
Clínico: Dr. Alfeu Diniz da Silva 
Clinico! Dr. / . Orlique Luz 
Clinico: Dr. Tontas Novèlino 

Pelo balancete do Resultado do Exercício 
cjue adiante se encontrai verifica-se que o gasto 
de médicamentbs no ano findo súbíu a réis 
13:392$000 (Treze contos, trezentos e noventa 
e dois mil réis). 

Administração Interna 
Continuaram até o fim do ano de 1933 a 

prestar os seus serviços como enfermeiros da 
Casa de Saúde o Snr. Gonçalo Silveira, senhora 
e filha, tendo-se estes desempenhado a contento 
de sua árduà missão. . 

Entretanto esses funcionários acabam de 
deixar a Instituição, devendo dentro em breve 
ficar reorganizado o quadro de funcionários 
internos, de módo a atender aos altos interesses 
morais e religiosos da Casa, cuja missão mais 
se salienta em época dê tamanha penúria como 
a que atravessamos. 

Mesa Administrativa 
A Diretoria eleita para o primeiro triénio 

da Instituição, em virtude da dotação e conse-
qüente adatação ás exigências legais da persona-
lidade jurídica, é a seguinte: 

Provedor: Josf Marques Garcia 
Vifee dito: Gel. MarUniano db Andrade 
Tesoureiro: Joaquim Lopes fiernafttes 
lo. Secretário: José Engraeia de Pariá 
2". dito: Gffreindo Fontoura 
Procurador: Guerino Léporüce 

Essa Diretoria foi eleita em 19 de agosto 
de 1933, após a elaboração dos estatutos, tendo 
todos servido até o fim do ano dé 1933. 

Situação Financeira e 
Económica 

Devido á grande crise económica por que 
atravessa o país, a Instituição tem lutado com 
ingentes dificuldades para poder levar avante sua 
elevada missão. Não fôsse a sublimidade do 
sacerdócio que exercemos, e não fôssemos por 
isso mesmo amparados pelas forças do alto, por 
certo em dados momento? fracassaríamos na 
nossa missão, tais são as dificuldades com que 
temos de lutar. 

Nesse ãno passado, por exemplo, devido á 
escassês dos recursos precisamos lançar mão 
do crédito para podèr suprir as deficiências, 
estando a Instituição devendo a diversas firmas, 
em contas correntes e outros títulos de obri-
gações, à importância de Rs. 38:840.810, confor-
me relação tio livro de balanços fls. 62 a 64. 
E' verdade que o patrimônio é algumas vezes 
superior a esses compromissos, entretanto eles 
representam esforços sobrehumanos que fazemos 
para que a nossa obra de solidariedade è amôr 
não sofra nenhuma solução de continuidade. 

O resultado do exercício apresenta um 
"deficit" de Rs. 4:005.230 que representa a quàn-
tià gasta para mais do que a arrecadação reali-
zada e empenhada. Cumpre-me particularmente 
notar que o nosso jornal "A Nova Era'1, profi-
cientemente dirigido pelo Tesoureiro da insti-
tuição, o nosso confrade Joaquim Lopes Ber-
nardes, além das enormes vantagens de ordem 
moral que nos vem proporcionándo Ha anos 
ininterruptos, favorecendo-nos ná pregação do 
nosso elevado ideal, apresenta também 0 resul-
tado económico promissor de 2:922.150, isso 
deduzida além das despesas, uma quantià corres-
pondente á depreciação dos maqúinismos e ma-
teriais de obra e uso, o que concorreu para abai-
xar o "deficit" geral da Casa dé Saúde, que 
subiu a Rs. 6:927.380. 

A esse nosso companheiro de lutas, por-
tanto, e aps seus dignos auxiliares ' os nossos 
votos de louvor. 

CONCLUSÃO 
Apresento-vos em seguida, em separado, as 

contas da Receita e da Despesa, acompanhadas 
do Balanço do Ativo e do Passivo da instituição, 
é de esquemas demonstrativos do movimento 
da Instituição no ano findo. 

Outros quaisquer esclarecimentos que qui-
sérdés vos poderão ser prestados pelo 1 ° se-
cretário e Contador da Instituição, que tem em 
seu poder e guarda òs livros e documentos re-
lativos ás contas da gestão, do ano social findo. 

Antes de lançar o ponto final seja-me per-
miiidò agradecer a todos òs qiiè abnegadamente 
vêm prestando os seus serviços â institui-
ção e apresentar aos senhores consócios e con-
trades os meus votos de sinceras congratulações 
jjélo que temos conseguido fazer na grande 
séára do Senhor. 

Franca, 20 de janeiro de 1934 

José Marques Garcia 
Provedor 

BALANÇO 
Demonstração 

R E C E I T A 

BIBLIOTECA 
Livros recebidos de doações diversas 

da Federação Espírita Brasileira loo.ooo 
VEÍCULOS 

Adquiridos no Exercício 212,ooo 
DESCONTOS 

Conseguidos no Exercício í lo .ooo 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas durante o ano 58:957.6oo 
IMPRESSOS 

Idem idem de vendas 6;862.8oo 
PAPELARIA 

ide<n idem idem 79.ooo 
ASSINATURAS 

Recebidas d"A Nova Era" n/ ano »318.000 
DONATIVOS 

Recebidos de diversos n/ ano 28:974.8oo 
MENSALIDADES CENTRO ESPÍRITA 

Idem idem 41.000 
PUBLICAÇÕES 

Idem idem 1:269. too 
SUBVENÇÕES 

Idem de diversas Câmaras Munie. 4i9oo.ooo 
ALUGUEIS 

Recebidos n/ ano loo.ooo 
TRANSPORTES 

Idem de serviços prestados 586.doo 
A transportar, Rs, U(*ôtQ$300 

ANUAL DO EXERCÍCIO DE 
da conta de Resultado do 

D E S P E S 
s • ' á; , 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Desvalorização 

MAQÚINISMOS 
Idem 

MATERIAL TIPOGRÁFICO DE USO 
Idem 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Consumido durante o ano com impres 

sos e impressão d"A Nova Era" 
LIVROS 

Dispendido com livros de divulgação 
SEMOVENTES 

Desvalorização 
CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 

Dispendido com concertos, gasolina 
e oulros materiais 

DESPESAS DE VlÁOENS 
Dispendido com viajantes, etc. 

ORDENADOS 
Idem com o pessoal d"A Nova Era" 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Idem neste ano com transportes de 

cereais, lenha, etc., com o cami-
nhão da Fundação 4:oo3.8oo 

A transportar, R i 25:6025900 

1933 
Exercício 
A 

2:964.o5o 

62o.ooo 

23o,3oo 

3:815.75o 

270.600 

loo.ooo 

5:21«! .300 

1:229.100 

7:158.000 

Transporte, Rs. 25:602$900 
DÉSP. EXPEDIENTE "A NOVA ERA" 

Idém com selos para expedição de 
jornais, cóta, gasolina, luz, ener-
gia, etc. 956.000 

DESPESA DO CENTRO ESPÍRITA 

idem com luz lo9.2oo 
DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 

Idem com alimentação dos interna-
dos na Casa de Saúde durante 
o ano 31:334.43o 

LIMPES A E DESINFEÇÃO 
Idem com material, etc. 4:642.4oo 

JUROS 
Pagos de Obrigações a Pagar 12o.ooo 

COMISSÕES 
Pagas para recebimentos de assifia-

turas d"A Nova Era" e outros l:755.1oo 
MEDICAMENTOS 

Dispendido com os internados na 
Ca?a de Saúdê 13:392.ooo 

DESPESAS FUNERÁRIAS 
Idem idem idem 73l.2oo 

DÉSPE5AS OERAIS 
ideim na Fundação Casa de Saúde 

"Allan Kardec", com pessoal, luz 
elétrica e outras despesas 26349.6oo 

A transportar, Rs. 105:592$830 



A NOVA ERA 

Transporte, Rs. 

DESPESAS D E C O N S T R U Ç Ã O 
Idem com uma nova garage 

R E S U L T A D O DO EXERCÍCIO 
"Deficit" verificado no cxerc. findo 

Receita Despesa 
1 10:610.300 105:592.830 | M O V E I S 

A T I V O 

9:o22.7oo 

4:oo5.23o 
1 14 :015 .530 1 14 :615 .530 

Da demonstração do Resultado do Exercício acima 
póde-se deduzir os seguintes quadros mostrando o resultado 
do movimento d" A Nova Era", dependência da Fundação, e 
bem assim o resultado do movimento da Casa de Saúde. 

DEMOKSTRAÇAO DO MOVIMENTO D"fl NOVA E M " 

TÍTULOS RECEITA DESPESA 

IMPRESSOS 
Recebidos e debitados 

PAPELARIA 
Idem idem 

ASSINATURAS 
Idem d"A Nova Era" 

P U B L I C A Ç Õ E S . 
Recehidas e debitadas de edi-

tais, anúncios, etc. 
MAQUINISMOS 

Desvalorização 5°/° 
MATERIAL TIPOGRÁFICO D E USO 

Idem idem 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Papel, tinta, etc., consumidos para 
edição do jornal e impressos 

O R D E N A D O S 
Creditados e pagos ao pessoal 

d"A Nova Era" 
D E S P E S A S EXPED. D"A N O V A E R A " 

Selos de expedição, còla, gasolina, luz, 
energia elétrica, etc. 

COMISSÕES 
Pagas e creditadas para recebimentos 

de assinaturas 
R E S U L T A D O A P U R A D O N O E X E R C . 

6:862.8oo 

79.000 

8:318.ooo 

1:269. l o o 

16:528.9oo 

62o.ooo 

23o.3oo 

3:815.75o 

7:158.0 <10 

956.000 

S26.70C 
2:922.15o 

16:528.9oo 

A Oficina tipográfica "A Nova Era" deu portanto, dc 
acordo com o quadro acima, o lucro líquido de Rs 
2:922.150 (dois contos, novecentos e . v i n t e . . e «Jois mil e 
cento e cincoenta réis) no ano findo. 

Foi o seguinte o movimento da 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
R E C E I T A 

Bibliotéca 
Vefculos 
Descontos 
Contribuições 
Donativos 
Mensalidades Centro Espirita 
Subvenções 
A l u g u e i s 
T r a n s p o r t e s 

TOTAL DA RECEITA, Rs. 

D E S P E S A 
MOVEJS E UTENSÍLIOS 

Desvalorização 
LIVROS 
S E M O V E N T E S (Desvalorização) 
C O N S E R V A Ç Ã O D E V E Í C U L O S 
DESPESAS D E V I A G E N S 
D E S P E S A S D E T R A N S P O R T E S 
DESPESA DO C E N T R O ESPÍRITA 
D E S P E S A S D E A L I M E N T A Ç Ã O 
L1MPESA E D E S I N F E Ç Ã O 
JUROS 
COMISSÕES (para recebimentos) 
M E D I C A M E N T O S 
D E S P E S A S FUNERÁRIAS 
DESPESAS G E R A I S 
D E S P E S A S D E C O N S T R U Ç Ã O 

TOTAL DA DESPESA, Rs. 

100.000 
212.000 
21 o.ooo 

58:957 6oo 
28:974.8oo 

41 .000 
4;9oo.ooo 

loo.ooo 
586.000 94:o81 4oo 

Prédio e dependências, terreno, etc., onde está 
instalada a G i s a de Saúde "Allan Kardec" 
confórmc escritura de dotação de 24 de ju-
nho de 1933 loo:ooo.ooo 

Valôr de uma garage construída 
neste ano . 10:000.000 

l lo:ooo,ooo 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Existentes confórme inventário no livro de 
Balanços n°. 1 fls. 43 a 50 8:o4o.25o 

A R M A Z É M 
Gêneros existentes confórme balanço no livro 

de Balanços n». 1 , fls. 5o e 51 1 :261.5oo 
C É V A E CHIQUEIRO 

Suínos existentes idem idem fls. 51 73o.ooo 
V E Í C U L O S 

Existentes confórme inventário idem fls. 51 4:o3o.ooo 
S E M O V E N T E S 

Idem idem idem fls. 5 1 15o.ooo 
LIVROS 

Idem idem idem fls. 51 a 53 4:o3o.5oo 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Idem idem idem fls. 53 a 55 l:686.4oo 
BIBLIOTÉCA 

Valôr de 1 pequena coleção de livros p j consultas 2oo.oòo 
MATERIAL TIPOGRÁFICO DE USO 

Existente confórme inventário, livro 1 fls. 55 a 58 5:545.7oo 
MAQUINISMOS 

Idem idem idem fls. 58 a 59 l l : 16o .ooo 
C O N T A S C O R R E N T E S 

Contas devedoras confórme relação, 1 fls. 60 a 62 8:4o6.6oo 
CAIXA 

Dinheiro existente nesta data 186.3co 
TOTAL DO ATIVO, RS. 155 : 127 25o 

P A B S I V O 
O B R I G A Ç Õ E S A PAGÁR 
' 1 título a favôr de Antonio Bueno de 

Sousa, juros 6°/o ao ano 2:5oo.ooo 
1 dito a favôr de D. Maria Soares 2:ooo.ooo 
Idem idem idem idem 2:000.000 6:5oo.ooo 

C O N T A S C O R R E N T E S . 
Contas credoras confórme relação no livro 

de Balanços n". 1 , fls. 62 a 64 32:34o.81o 
PATRIMÓNIO, ' , 

Valõr liqüido deste (ativo menos o passivo) 116:586.44o 
TOTAL DO PASSIVO, RS. 155 :42725o 

M O V I M E N T O H O S P I T A L A R 
O movimento hospitalar da Casa de Saúde, durante 

o ano findo, foi o seguinte: 

PREÇO POR PREÇO 
E' O M E L H O R 

» 8 li OUTRA VIDI" 

Tiveram alla Con<- «m Trattfhwilo 

94:o81.4oo 

2:964.o5o 
27o.6oo 
100.000 

5 :2 1 1 .300 
1:229. l o o 

4:oo3.8oo 
lo9.2oo 

31:334.43o 
4:642.400 

120.000 
928.400 

13:392.ooo 
731 .200 

26:949.6oo 
9:o22.7oo 

MESES M i M S l!»iSSl FlMIM M M Mim 
Janeiro 165 1 0 4 2 66 83 
Fevereiro l õ 7 5 3 66 84 
Março 
Abril 

1 5 9 2 2 68 85 Março 
Abril 1 5 7 2 3 70 86 
Maio i 5 7 1 8 69 86 
Junho 1 1 õ 3 2 72 83 
Julho 1 1 3 4 0 75 84 
Agosto 13 2 3 0 81 86 
Setembro 5 7 4 3 73 85 
Outubro 20 1 1 7 4 67 89 
Novembro 9 7 5 0 66 87 
Dezembro 12 3 2 / 6 65 89 
TOTAIS 308" 79 42 " 33 838 1027 

lol :oo8.78o 
l o i »o8.78o 

Pelas somas anteriores verifica-se: 
Que a soma das mulheres que continuaram em 
tratamento tios 1 2 meses atinge 1027 

A dos homens atinge 838 
SOMA TOTAL 1865 

igual a 155, que é a média dos doentes 

internados na Casa de Saúde "Allan Kardec" 
durante o ano de 1933. 

R e s u m o : 
D E S P E S A lol :oo8.78o 
R E C E I T A 94.o81.4oo • 
" D E F I C I T " ò:Q27.3So 

Resultado total do Exercício 
"Defidt" da Casa de Saúde 6:927.38o 
Menos o "Superavit" verificado n"A Nova Era" 2:922.15o 
"Deficit" liqüido verificado no exercício. Rs. l " » o 5 Í 3 Ô 

Pelos esquemas acima ficou bastante elucidada a situação 
financeira do estabelecimento no ano hoje findo. Segue 
agóra a sua situação económica expressa neste balanço: 

I F » M «m INI -:- MOVIOA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário sviia »09 nstif <ii.«tiritoi* amigou « fro-

Suescs i|uc transferiu sus b*m monladn Oficina <lo l.ar^o 
nu MaaníiLits par» a Ru« Coulo Mcgatbfti-a n. 445 (pega-

do «o Hotel Marconi), onde contíiiô» ó inteira ill^poBlçio 
doa que iwmpre o distinguir*irt com flnas presada» ordena 

Presteza © Preços Módicos 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

1 ' t f P i f ^ a ; — 

José Rutso 
N o momento tm que o ar-

cabouço humano tomba cxhaus-
10 pela necessidade de readqui-
rir a energia vital que lhe ga-
rante o perfeito equilíbrio e nor-
mal funcionamento dos órgãos, 
a alma, o sír incansável, des-
lócase dos rígidos grilhões, em 
busca de seus a fitos, de «eus 
desejos e de tudo que lhe sa-
tisfaz os instintos e os prazeres. 
Nessa liberdade dc alguns ins-
tantes concedida a tais prisio-
neiros, quantas lições, quantas 
experiências e quantos exemplos 
se adquire para lenir is amar-
guras do cárcere! 

Apraz-lhe confabular com 
aqueles que pirtiram, ouvindo 
suas lamentações, recebendo 
seus conselhos mediante os 

3uadros simbólicos que são 

ispensados com fim altamente 
instrutivo e moralizador. 

Como juiz austéro e incoris-
purcavel que chama á sua 
presença os delinqüentes do pre-
sídio, para o último interregató-
rio, como a querer certificar-se 
da grande culpabilidade de Iça-
da um, para uma penalidade fus-
ta e merçcid», o sír liberto^ es-
pectador talvez único de ijma 
miscelânea teatral, vê, num des-
filar monótono as sombras da-
queles que conhecera, dos esque-
cidos e daqueles que jatoais vi-
ra. E a léva tristonha e aca-
brunhada, desfila lentamente 
murmurando remorsos crucian-
tes! Gritos de dôr, gemidos lú-
gubres, lágrimas escaldantes, ru-
gidos de cólera, imprecações e 
blasfêmias apavorantes, tuao que 
lactra a alma crimino»» sr ex-
terioriza nessa imensa multidão 
sofredora por um clamor dan-
tesco! Desaparece o tétrico cor-
tejo dc fantasmas deixando após 
si uma atmosfera de dôr c de 
tristeza. Surpreso e compadeci-
do, ante o quadro, onde tan-
tas c terríveis cína» de misérias 
morais, pintadas por um artis-
ta satânico com côres negras no 
atelier infernal, o visitante des-
perta do seu cismare percebe ao 
longe uma vóz maviosa que 
murmura: "Viste»? Ouvistes as 
exclamações pungentes e os gri-
tos dolorósos dos nossos ami-
gos que poraquideifilaram? Pois 
bem; saibais então, que naque-
la multidão de creaturas por si 
mesmas condenadas, se ligaram 
no mesmo ideal, todas aquelas 
para quem o bem foi simplesmen-
te uma palavra fácil dc se pro-
nunciar! L i estão os que come-
teram faltas contra si, contra o 
proximo e contra Deus! L i es-
tão reunidos os que pecaram 
por pensamentos, palavras e álot I 
Os potentados, os mau» con-
dutores de povos, os crimino-
sos e os hipócrita»; os perjuro» 
os adúlteros e os párias; os la-
droei, os suicidas e os falso» 
pa»tore$, sem contar outra» ca-
tegorias dc sofredores, aqui ca-
da uni sofre o reflexo da vida 
<̂ ue levou, o tjuc conscitúe mo-
tivo de alegria ou de tormen-



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A 1 NOVA tKA — — 

Auxiliai a Casu de Saú-
de ALLAN KARDEC 

f Se este camaradolí 
continuar a espirrar e 
não tomar C a f iasp i r ina . , 
dou com elle no chãoif/ 

Nos resfriados leves CAFIASPIRINA 
age com rapidez, evitando que o mal se 
aggrave. CAFIASPIRINA não deve 
faltar a quem viaja; é a companheira 
indispensável que combate rapidamente 
as dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
etc., sem aífectar nenhum orgao e dando 
ao corpo uma grata sensação de bem 
estar. 

to. As decepções dos grandes, 
esquecidos, humilhados, pobres, 
e ridículos; a vergonha dos que 
se encontram na contingência 
implicarei de verificarem de 
visú, o que tenazmente nega-
ram, cujas teorias cimentaram 
o pedestal de sua gloria terre-
na! O remorso, a dôf sem le-
nitivo, a miragem permanente 
dos crimes hediondos, a lem-
brança viva do mal cometido, 
tudo que constrange, consciên-
cia torva dos infratores da lei; 
as palavras desbumanas, os ges-
tos ferozes, os pensamentos 
imorais, tudo meu amigo, aqui 
se retrata como alucinante vi-
são dos olhos desses desgraça-
dos! Mirai-vos bem nesse qua-
dro e acautclai-vos para não 

1 pequeno quadro das 
do além ci referen-

v irdes engrossar o cortejo que 
vistes desfilar. Vislumbra ape-
nas um 
misérias do além com 
cia aos culpados! 

Se a vida aqui para o míu 
t cheia de tormentos e de afli-
ções, para o bom é plena de 
alegria e dc paz e de felicidade. 

Ide! Ide, c recordai-vos do 
que vistes e ouvistes e, se con-
seguirdes despertar na alma de 
vossos companheiros dc jorna-
da a compreensão desta vida, 
tereis feito o vosso dever, e cu 
me darei por bem compensado, 
se um so do máu caminho se 
afastar, li extinguiu-se a vóz 
do mentor invisível... 

Monte Santo 4 de 4 d e i 9 ) 4 
José Russo 

Emprego da mediunidade 
Cont. da la. página 

jétos que estão tanto para dian-
te dc si, como para trás, sem 
precisar voltar a cabeça. 

Objéta-sc que si a Clarivi-
dência é uma razão do desen-
volvimento dos sentidos, de-
senvolvimento esse que se o pi-
ra tanto mais .quanto mais o 
indivíduo se esforça intelectual 
e moralmente por adquiri lo, 
porque razão existe essa facul-
dade entre os povos atrasados 
ou entre os selvagens? 

A razão achamos na relação 
íntima do Perisplrito com o 
sistema nervoso e de qualquer 
ação exercida sobre um deles, 

atuar rapidamente sobre o ou-
tro. Nos povos atrasados, o 
aparecimento momentâneo des-
sa faculdade, é devido Á per-
turbação nervosa recebida pelo 
sistema simpático, e a visão 
oculta está fóra do domínio 
de sua vontade, o mesmo não 
acontecendo com as pessoas 
mais cultas, que têm percepção 
exata e definida, controlada, 
por assim dizer, pela sua von-
tade. 

O vidente imperfeito (e te-
mos mesmo entre nós tantos 
exemplos), nas sensações visuais 
do inundo oculto, sente como 

que cm massa, na opinião dc 
Leadbeater, a influência do in-
visível. 

As faculdades psíquicas do 
homem atrasado estão ligadas 
ao sistema simpático, geralmen-
te, e não ao cérebro-espinal, e 
aí a razão do desenvolvimento 
do círebro, com as predomi-
nâncias do sistema simpático 
nas pessoas doentias e histéricas. 

O espírito, em estado de 
sono do corpo físico e uma 
vez liberto da matéria, vê tu-
do, e é possível, mesmo em 
estado de vigília, ele como que 
libei tar-se do envólucro mate-
rial, para ver e sentir as cousas 
do mundo invisível. 

Os povos orientais usam 
processos diversos para provo-
car a visão astral consciente, 
desde o hipnotismo até a aspi-
ração de essências odorificas 
fortes, mas o certo í que de 
nada disso tem necessidade 
aquele que possúe consciente-

mente essa força de controle 
do seu Eu suprrior sobre o 
inftrior, podendo usar as suas 
faculdades onde e quando queira. 

O homem como qut dormi-
ta num casulo preparado pelos 
seus pensamentos de vigília: 
Quanto mais intensas forem as 
suas paixões, mais fones os seus 
vícios, tanto menor será o seu 
campo de percepção. Não lia 
força dc vontade em si para a 
reação contra as doenças mo-
rais que fixaram residência nes-
se casulo, impedindo, como 
sentinelas cruéis e obedientes, 
a aproximação de bocorio ex-
terno. ' " 

Uma -vez que ele se esforce 
por melhorar o seu estado e 
consiga alijar de si os males 
morais que estacionam a sua 
evolução espiritual, o campo 
de ação de seus sentidos se 
alarga, vendo e percebendo 
mais. 

Estamos pari frisar o erro 
cm que vivem muitos infelizes, 
carregados dc filhos, ás vezes, 
arrastando unia existência de 
martírios para si e para os fi-
lhos, porque—,dizem—hão re-
cebem o auxílio necessário do 
povo. Não têm pão porque 
não trabalham, mas não tra-
balham porque não têm 
emprego!... 

Quereis porventura, oh infe-
lizes, que o Industrial vos re-
ceba em sua oficina, para fal-
tardes constantemente ao tra-
balho, devido aos vícios què 
vos dominam e vos enclausu-
ram, noite a fio, numa taverna 
de bebidas ou de jogos? 

Quereis que o Comerciante 
vos confie os seus haveres, a 
vós que numa mesa de jogos 
perdeis tudo o que puderdes 
perder e não trepidais ate em 
lesar o vosso parceiro, si pre-
ciso fôr, numa cartada ilícita? 

Quereis que o povo auxilie 
os vossos filhos quando usu-
fruís, sem razão alguma, tam-
bém os auxílios do mesmo 
povo, como mendigo, quando 

Doenças â seus Pemedios: 
Azias, arrotos c acidez . . . . . -
Cólicas das regras.e intestinaes . . -
Congestões do figado e baço. , . -
Dentição, doenças do crescimento -
Diabetes, assucar na urina » . . -
Diarrhéas c dyscnterias . . , . -
Dores de cabeça, nevralgias . . -
Dyspepsias, má digestão . . . -
Falta de appetite 
Flores brancas, corrimentos . » -
Fraquezas, anemias, chloroses • -
Fraqueza do coração, insomnia « • 
Fraqueza sexual . , -
Impaludismo, malaria., sezões . -
Inflammação do fígado . -
Inflamrnaçòes dos rins e bexiga . • 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das regras , . -
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo, rachitismo , 
Manifestações Syphiliticas , 
.Opilação, verrninóses , , . -
Perebas, feridinhas, eczemas . , -
Perturbações digestivas . . , • 
Prisão de ventre e seus males, . • 
Syphilis dos adultos » . , • 
Syphilis das crianças . . • . 
Tosses e bronchites . . . . 
Vermes intestinaes . 
Antiséptico para Senhoras • « • 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Gottas do Boticário 
Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o recalcifíCante — Neocál 
Usar õ remedio — Fito Sulina 
Tomar o remedio — Cramissúba 
Tomar pastilhas de — Erolèno 

• Usar o -r- Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fortificante — Hemiôn 
Usar o tonico cardíaco — Xeneól 
Usar o remedio — Orchi-ópo 

• Usar o especifico— Anophol 
Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Urian 
Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Usar as Dràgeas Wantuil 
Tomar uma dose de — Zenotân 
Usar o reconstituinte — íodêno 
Usar o medicamento — Panargil 
Tomar um vidro de Nematól 

• Untar pomada "de — Arcoíin 
Tomar — Solúto Pépto-Sthénico 

• Usar as pilulas — Tuil 
• Usar as pilulas — Medióse 
• Usar o remedio — Hetedyl 
• Tomar o medicamento — Formiól 
- Tomar pérolas de#— Azucrine 
• Usar comprimidos — Lanurita 

L A B O R A T O B I O WANTUIL- R.GENERAL A R G 0 L 0 . 3 3 - R I 0 

tendes braços para o trabalho?.,. 
Deixai os vossos vícios, infe-

lizes! 
Coibi o uso do álcool, o ví-

cio do jogo; abandonai os vos-
sos amigos, que os não tendes, 
pois os homens de caráter não 
vos podem fizer companhia!... 

Sêde perfeito ou procurai 
se-lo em tudo. Si não achais 
um trabalho que vos renda 
100 ou 200 mil réis, aceitai 
uni que vos renda 50 ou 80, 
ou mesmo 20 ou 40. Os bons 
serviços vos serão ofertados 
mais tarde, quando readquirir-
des a confiança do público c 
sem qu: o procureis. 

C o n t l n ú a 

Antonio S. Buno 

TIPÓGRAFO 
com longa prática e desem-
penhando todo e qualquer 
serviço i!;i arto gráfica, pro-
cura colocação ein qualquer 
localidade, dando de si 
as melhores referencias 
Informações NESTA KEDAC&0 

e rio teu uspélo espiritual, 
Kolija, que foi designado co-
mo um segundo Pascal pelo 
professor Cristianow, é abso-
lutamente normal, muito são, 
de feições francas, amaveis, 
tipicamente russas. Os sou« 
olhos são excecionatinente 
grandes. A SUH tnãl afirma 
que ele aos quatro anos lia e 
escrevia corretamente. E m 
tres ou quatro dias aprendeu 
toda a algebra elementar e 
com a mesma facilidade com-
preendeu a geometria, a tri-
gonometria e outras matérias 
da matemático. Aos nove anos 
pôde resolver com grande ra-
pidez os problemas mais com-
plicados da geometria. Não 
interpreta só, e completamen-
te Hoineroc/ também a maio-
ria das diferentes literaturas. 

Como aprenderia esta creança 
tanta ciêneiii a não ser em vidas 
outras vividas em épocas diver-
sas? 

D " A Aurora" 

"O GINASIAL" 

"llm menino russo prodígio' 

E 0 
NÃO 

Moseow, dezembro—A Rús-
sia Soviética encontrou o seu 
menino prodígio e, segundo o 
costume bolchevista, o Esta-
do apoderou-se dele. 

Uma comissão de professo-
res nomeada pelo comissa-
riado da educação, recebeu a 
incumbência de submeter as 
aptidões espirituais e psicoló-
gicas do menino de 9 anos 
Kolija Dimotrof, á utna eom-
prtvação sistetnatica. Pelos 
resultados que se obtenham, 
o governo decidirá a classe 
de educação que deve ser-ihe 
dada. 

Kolija é um grande mate-
mático, porém, também do-
mina outras ciências coiro a 
historia, a literatura e a so-
ciologia, de uma maneira as-
sombrosa pnra a sua idade. 

Na sua aparência exterior 

Volta á arena este nosso 
F ^ á t O S brilhante colèguinha local, pu-

blicado pelos inteligentes alu-
nos do Ginásio Municipal 
"Ohampagnat" desta cidade. 

Folgamos com o aconteci-
mento e fazemos vólos pela 
prosperidade do colèguinha. 

Prof. V. Horácio 
Está na rídado c deu-nos o 

prazer de sua visita o prol. Vi-
cente Horácio. S. S. pretende fi-
xar residência entre nós, tencio-
nando lecionar aos interessados, 
nulas de português, francas, latim, 
matemática, etc. contando "para 
isso com bõa vontade de nossos 
leitores. 

Para qualquer iiiíormação.nten-
derd provisoriamente na Pens-Jo 
Internacional. 

Visita 
Visitou nas o sr. Aristides Ho-

norio da Silva, insiwtor viajante 
do "Instituto Bioehimieo" doHio 
dc Janeiro, oferecetido-aos amos-
tras de Gino-Tasti, Uerinovita, 
Opcginol e Mutiol. 

Agradecemos a gentileza da 
oferta. 


